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INTRODUÇÃO: A amamentação sempre esteve ligada às crenças, valores e mitos 

repassados à rede familiar¹. Desse modo, percebe-se a família como o pilar fundamental para 

ações de promoção e incentivo ao aleitamento materno, já que as experiências da mesma são 

muito valorizadas e respeitadas, especialmente nos cuidados com o recém-nascido². 

OBJETIVO: descrever a ação realizada por profissionais da Estratégia Saúde da Família da 

Unidade de Atenção Primária em Saúde (UAPS) Gothardo Peixoto, no Município de 

Fortaleza. METODOLOGIA: estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência. As 

ações foram realizadas no dia 25 de maio de 2023, alusivas ao dia Mundial de Doação de 

Leite Materno, em uma área adscrita classificada como risco 4, da referida UAPS. O local da 

ação foi a associação de moradores e teve como público alvo as gestantes, puérperas, nutrizes 

e rede familiar, tais como, avós, tias, maridos.  RESULTADOS: Foram abordados temas 

referente a importância da amamentação, retirando duvidas e incentivando a participação 

familiar neste momento. Os profissionais de odontologia ressaltaram a influência da 

amamentação no desenvolvimento ósseo e muscular da criança. Também foi incentivada a 

importância da doação de leite e a divulgação da sala de coleta de leite da UAPS. Foi utilizada 

a metodologia de roda de conversa para que todos pudessem participar de maneira ativa. Ao 

final foi feito um sorteio de cestas básicas e kits de higiene oral com todos os participantes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: foi observado que a inserção da equipe de saúde dentro do 

território proporciona uma visão ampliada das vulnerabilidades e potencialidades dos núcleos 

familiares, o que, muitas vezes, não são possíveis com ações restritas dentro dos espaços de 

saúde. Desta forma, conhecer e compreender as experiências em amamentação, no âmbito 

familiar, possibilita a reflexão dos profissionais de saúde quanto à necessidade de novas 

estratégias na construção de suas ações e consequente análise, com tomada de decisão do que 

pode ser feito para minimizar e/ou reduzir a interrupção precoce dessa prática. 
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